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Altas e baixas nas Bolsas têm sido o pretexto para que se modifiquem atitudes econômicas, inclusive fazendo com que o brasileiro pague muito mais juros e impostos porque as ações oscilaram lá nos confins da Ásia.......


Há um grande investimento, pois, na noticia, não resta dúvida e que gira em torno do interesse psicológico do lucro no jogo de papeis.
Também há «interesse» de financistas em que países que podem crescer, deixem de crescer, para se manterem em inferioridade na «globalização» .

Como para manter políticas que levam a restrição, é preciso dizer alguma coisa ao povo, inventam-se motivos, ou melhor, «produzem-se motivos» e a Bolsa é um deles.

Há muito tempo, quando escrevi meu livro «Bolsa de Valores e Valores na Bolsa» visei, principalmente, evidenciar como tais instituições se movem ao sabor de boatos, temores e atitudes muitas vezes subjetivas.

Existem, todavia, coisas concretas que também movem as Bolsas e que são os Balanços das empresas e esses dependem de procedimentos contábeis.

O caminho dos «interessados» no jogo financeiro, tem sido, pois, sem dúvida, o  das pressões exercidas sobre os procedimentos contábeis .

Tão fortes são essas influências que um mesmo balanço pode dar lucro nos Estados Unidos e prejuízo na Europa.

Vem existindo, portanto, uma dita «Contabilidade Criativa», assim denominada pelo Senado dos Estados Unidos, para acusar falsidades ideológicas cometidas através do uso de princípios contábeis, manobrados por grupos dominantes de algumas associações.

Vez por outra surgem as novidades e estas bailam ao sabor das conveniências .......


Agora, segundo noticia a imprensa, um novo conceito de lucro por ação surge no mercado de capitais e esse é o de «lucro depurado» .


O lucro da empresa dividido pelo número de ações era a base para ditar o lucro por ação.
Um outro lucro por ação, todavia, acaba de surgir no cenário da criatividade : «o lucro depurado» .

 Tal lucro é aquele do qual se tiram dos resultados das empresas todos os valores de remunerações por gratificações a diretores e direitos de desdobramentos de ações, em face do que isto possa representar para a remuneração do acionista.

Ou seja, a rentabilidade por ação passa a depender dos efeitos do lucro.

Esse novo aspecto que só agora se destaca, vem balançando a Bolsa nos Estados Unidos.

O acionista passará, segundo as novas normas contábeis referidas, a ter dois conceitos de lucro : aquele que a empresa gera por ação, estático e aquele dinâmico e que é consequência do que acontecerá em razão do referido lucro .

